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PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DE PRODUTOS ORGÂNICOS EM FEIRAS LIVRES: ANÁLISE NOS MUNICÍPIOS DE AMAMBAI E PONTA PORÃ (BRASIL) E PEDRO JUAN CABALLERO (PARAGUAI)
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A população está cada vez mais exigente e preocupada com o seu bem-estar e com o meio ambiente o que ocasionou o crescimento da produção e do consumo de produtos orgânicos. O trabalho em questão objetivou identificar as diferentes percepções dos produtores/comerciantes e consumidores sobre os produtos orgânicos e buscar a motivação para o aumento da produção e consumo destes produtos. A pesquisa foi realizada nas feiras livres dos municípios de Amambai (Brasil), Ponta Porã (Brasil) e Pedro Juan Caballero (Py) através da aplicação de questionários. A amostra foi realizada com 30 pessoas, proporcionais em ambos os municípios na categoria consumidores e produtores com exceção do município de Amambai, para a categoria produtores/comerciantes que constou apenas 13 pessoas, pois, apenas estas frequentam constantemente a feira, apesar da mesma contar com mais de 30 produtores/comerciantes inscritos como participantes. Na análise foi possível constatar que pouco mais que um terço dos produtores/comerciantes sabe de fato o que são produtos orgânicos e que os mesmos consideram seu conhecimento razoável, suficiente para que a produção seja de qualidade, em Amambai, 100% dos produtores/comerciantes dizem conhecer os produtores orgânicos,  em Ponta Porã com 73,3% e Pedro Juan Caballero, com 70% do total, em relação ao conhecimento de produção e dificuldades para produzir, em Amambai, com 38,6% disseram que conhecem o sistema de produção orgânico, bem como as suas dificuldades, Ponta Porã, e Pedro Juan Caballero 40%. Na categoria dos consumidores, mais da metade da amostra disseram que tem conhecimento do que são os produtos orgânicos. Em Amambai, 86,7 %, Ponta Porã, 76,7% e Pedro Juan Caballero 70,0 %. A parcela de produtores/comerciantes e consumidores que fazem parte da amostra que não sabe o que são os produtos orgânicos respondeu ter conhecimento, porém, ao longo da entrevista foi possível constatar que os mesmos confundem produtos livre de agrotóxicos com produtos orgânicos. Em relação aos motivos que influenciam os consumidores a optar pelo uso de produtos orgânicos vem a saúde pessoal em 1° lugar em todos os municípios, Amambai, com 40,0%, Ponta Porã, 46,7% e Pedro Juan Caballero, 53,3%. Em 2° lugar a saúde familiar, em 3° lugar o sabor dos produtos e em 4° e último lugar a preocupação com o meio ambiente. Percebeu-se que a falta de informação sobre o que são produtos orgânicos, atinge tanto produtores, comerciantes e consumidores, mas fica evidenciado que existe aumento pela preferência pelos consumidores por essa categoria de produtos, o que se faz necessário tanto para produtores como consumidores, ajustar-se a essa demanda crescente de consumo de produtos que possam promover melhor qualidade de vida.
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